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PROJETO DE LEI
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DENOMINA JOSÉ DE ANCHIETA E SILVA   A ESCOLA
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL LOCALIZADA
NO MUNICÍPIO DE PENTECOSTE, NO BAIRRO PEDREIRA.

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, decreta:

Art. 1º Fica denominada de José de Anchieta e Silva, a Escola Estadual de Educação Profissional,
localizada na sede do Município de Pentecoste, na rua Raimunda Soares de Oliveira, S/N, no Bairro
Pedreira.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das sessões, __ de __________ de 2025.

JÔ FARIAS

Deputada Estadual

 

JUSTIFICATIVA

A presente proposição visa prestar uma justa e merecida homenagem, reconhecendo a relevante trajetória
de José de Anchieta e Silva, o Zuza, para a comunidade e toda região. A nomeação desta instituição de
ensino representa não apenas o reconhecimento público de sua trajetória, mas também a preservação de
sua memória e dos valores que defendeu, servindo como exemplo e inspiração para as futuras gerações.
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José de Anchieta e Silva, o Zuza, como é conhecido por todos, nasceu em 10 de julho de 1930, em
Caxitoré, que na época pertencia ao município de Itapajé, hoje é distrito de Tejuçuoca. Filho de Armando
Ferreira da Silva e Maria do Carmo Luz e Silva, trabalhou na agricultura até aos 19 anos, quando se
mudou para Pentecoste no ano de 1951, onde tentou ser comerciante por algum tempo, depois ingressou
no Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) onde trabalhou durante 35 anos, tendo se
aposentado em 1991, como Agente Administrativo.

Em virtude de não existir escolas públicas onde nasceu e foi criado, em sua infância e adolescência
aprendeu apenas a ler e escrever em escolinhas particulares. Casou-se em 1952 com a pentecostense
Maria Domingos e Silva, conhecida como Mocinha, quando tinha 22 anos e ela 17 anos, tiveram 15
filhos, dos quais três filhos foram vereadores de Pentecoste e um deles foi eleito, em 2024, prefeito de
Pentecoste. Ao todo, seus filhos lhe presentearam com 38 netos e 17 bisnetos.  Apesar da infância difícil
na zona rural, Zuza nunca desistiu de estudar.

Como funcionário público, participou de vários cursos profissionalizantes, e quando alguns dos seus
filhos já se preparavam para entrar nas universidades, conseguiu aos trancos e barrancos, fazendo provas
no Velho Liceu do Ceará, um Certificado do Madureza Ginasial, e posteriormente, através do Projeto
Minerva, o Certificado do 2º Grau (ou Científico).

Já com quase 81 anos, formou-se em História pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), e com
83 anos concluiu o curso de Pós-Graduação em História com ênfase na História do Ceará, pela Faculdade
Vale do Salgado Icó-Ceará. A colação de grau aconteceu no dia 7 de junho de 2011, com Zuza sendo o
primeiro colocado e designado orador dos formandos. Na ocasião, recebeu uma homenagem oferecida
pela UVA pelo sucesso obtido em idade tão avançada, com o IRA (Índice de Rendimento Acadêmico) de
9,70. Das 43 disciplinas ministradas durante o curso, ele obteve média 10, em 28 delas. Isto repercutiu
inclusive na imprensa local, como a TV Diário e TV Verdes Mares, considerando-o um fenômeno.

Zuza sempre escreveu livros, livretos e sobretudo cordéis. Seu primeiro livro foi Pentecoste e sua História
(1987), Introdução Popular à Bíblia (2000), 2ª edição de Pentecoste e sua História (2001), Genealogia da
Família Luz e Silva (2002); As Histórias de Tejuçuoca e da Paróquia São Francisco de Pentecoste (2004).
São também de sua autoria os livretos intitulados: Dom Aureliano Matos, Primeiro Bispo de Limoeiro do
Norte; A Vida de Francisco Mota Goes, Um Pentecostense na Terra Santa; A Bíblia Sagrada Resumida
em Cordel, dentre outros.
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